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RIO DE JANEIRO, "SABBADO 14 DE JUNHO "DE'1834,,

A Regencia , em Nome do Imperador o Se.
nhor D. Pedro II , Manda declarar a Vm.',
em ,resposta ao seu Officio de 3 do corrente;
que , á vista da informação do Juiz MunicipOt
desta Cidade ácerca dos requerimentos dos Mem:
hás da Commissão , de que Viu. he Presidens

, queixando-se do referido Juiz Municipal,
nenhuma providencia cabe ao Governo dar so-
bre o objecto dos mesmos requerimentos, por
pertencer inteiramente . ao Poder Judicial,  cum-
prindo que a sobredita Commissão , obedecendo
aos mandados . Judiciaes , busque . pelos meios
competentes acautelar ao .Banco os nrejuizos
que . receia pela pretendida remoção ,do deposito.

. da quantia .de rs. 84:0000000; para a Caixa
; d'Amortisação.

a-Tm:Paços em-- 7 :de Junho
de 1834:—Aureliano • de Souza • e Oliveira Cou.
alio. Sr. : Presidente da • Conimissão Liquida-
dora do extincto ' Banco do Brasil.

— Foi presente á Regencia , em. Nome do
Imperador o Senhor D. Pedro II, o Oficio
que 'Vin. me dirigio em 20 do passado solli-
citando ordem para que' os Cornetas , e Cla-
rins dos Corpos da Legião de seu Commando
fossem ah i pagos , e participando a offerta que
o Capitão José Joaquim Batelho , havia feito
de 16 . - Espadas' para os Guardas da sua com-
panhia ; e a - Mesma Regencia me Ordena lhe
responda, quanto aci 'primeiro objecto, que elle
não !iode ter lugar, sem que primeiro venhão
as Folhas á esta • Secretaria de Estado para re-
gularidade da escripturação, depois do que se
expedira ordem para o seu pagamento ah, ou
no Thesouro , como Vm. pedir nos Officios que
as devem acompanhar ; e pelo que diz respeito
ao segundo , pode acceitar as Espadas , louvan-
do' , e - agradecendo em Seu Nome a offerta
que. deltas , fez .0 referido Capitão.

.Deos Guarde a Vm. Palacio do Rio de Jas
. fie. ira' em '7 'de Junho de 1834. -A ti reliano de
Souza • e .0;iveint Coutinho.— Sr. Coronel Che-
fe _da Legião' de Guardas Nacionaes de Va.
lença.	 .

— A Regencia , em Nome do Imperador, Or-
dena que Vm. , por meio de Editaes , proldba
o t:eansito de . carros e carroças pelas immedia-
ções da Camara dos Deputados, durante . as
horas de suas Sessões, a fim de que não'Sejão
interrompidos os seus trabalhos , como ten:
acontecido diversas' vezes ; e que recornmende as
patrulhas 'que velem no cumprimento dos mes-
mos Editaes,, e bem assim obstem ás gritarias
que por alli fazem os pretos carregadores de
fardos e outros objectos.

Deos Guarde a Vm. Paço em 7 de Junho
de 1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
linho. — Sr. Juiz. de Paz do 1.0 Districto da
Freoo nezia de S. Jose.

-- A Regencia , em Nome do Imperador,
Ha por bem , que Vin. expeça as ordens que
forem necessarias , para que as patrulhes , que
rondão o districto onde se acha a Camara dos
Deputados , não deixem transitar pelas suas
immediações .carros e carroças, a fim de não
interromperem as suas discussões , como tem
acontecido diversas vezes ; .e bem assim obstem

ás gritarias que fazem oà carregadores de far-
dos e outros-objectos , que-per alli passão.

Ocos Guarde a Vin. Paço em 7 de Junho
de 1831. •••. Aureliano de Souza e Oliveira Cor,-
tinho — SrA'enente'Coronel ComMandante Geral
do Corpo de Guardas Municipaes Permanentes.

-- A Regencia , em Nome do Imperador o Se.
.nhor D. Pedro II,' .a. quem, foi presente o Of-
ficio que Vin, me dirigio em 23 do passado,
Manda louvar o patriotismo dos Officiaes do
Batalhão de Guardas Nacionaes. de Saquarema,
pela promptidão , com que concorrerão_ a man.
dar fazer á st_cit custa a Bandeira do referido
Corpo.'

Deos Guarde a. Vali. Palacio do Rio de Ja-
neiro 'em 7, de • Junho. de 1834. — A ureliano
de Souza ,,e Oliveira Coutinho. Sr. Coronel
Chefe. 'da ' Legião de . Guardas.. Necionaes de
Maricá.

Em smesposta ao Officio -que, Vm. me di-
r!grosem. .3 s:clos .correnteot ' acompanhando outro
que lhe' havia -reit:ácido -R, .Ajudante do Promo-
tor Geral da Guarda, Nacional, acerca da du-
'vide qtrh se lhe offerecia sobre ' as revistas dos
Concelhiss de Disciplina ; tenho a declarar a
Vm. , que . não se dando das Sentenças destes
Concelhos outros recursos se não o das revistas,
segundo o Artigo 102 dá Lei de 18 de Agos.
to de 1831, e não suspendendo este, recurso
os effeitos das Sentenças, se não .nos casos mar-
cados na Carta de Lei  de , 18 de Setembro de
1828 ; he evidente que passados . os ires dias
que o Artigo 103 da referida Lei de 1831 con-
cede ás Partes , para intentarem semelhante re-
curso , deve a Sentença ser cumprida.

Ocos Guarde a Vai. Paço, em 9 de Junho
de 1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
nho. — Sr. Commandante . Superior interino, das
Guardas Nacionaes.

— Remetto a Vm. o incluso Aviso do Sr.
Ministro do Imperio , datado de 2 do_ corrente,
e o Oficio que a elle dirigira, em 27 do inez
passado , o Marquez de ltanhaem , communi-
cando-lhe haverem-se encontrado no jardim da
Quinta da Boa Vista , cinco espadas , e huma
patrona com cartuxos embalados, para que Vm.
procedendo á inquirição de testemunhas sobre o
mencionado fado , faça deita e dos papeis que
se lhe remettem , o uso que julgar conveniente'
e legal.

Deoá Guarde a Vm. Peço em 9 de Junho
de 1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinho. — Sr. Juiz de Paz da Cabeça do Termo.

— 111m. e Exc. Sr. — Passo ás mãos de V.
Ex. O incluso Officio , que me dirigio o Mar-
quez de Itanhaern , Tutor de S. M. o Impe-
rador, e' de Suas Augustas Irmãs, no qual
participa ter o Superintendente da Quinta da
Boa Vista -achado enterradas no jardim da dita
Quinta, cinco espadas com bainha deferro , hu-
ma patrona Com cartuxeira , e algum cartuxa-
me embalado , e estragado pela humidade ; pa•
ra que se digne dar a este objecto a conside-
ração , que merecer.

Ocos Guarde a V. Ex. Paço em 2 de Ju-
nho de 1834. — -Antonio Pinto Chiehorro da
Gama.— Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinho.

- Illm. e Exc. Sr. — Acabo de receber hu•
ma participação do Superintendente da Quinta
da Boa Vista em que tiie annuncia ter o A d-

ministrador achado ,: enterradas fio ' :jardiin cinco
espadas cons bainha: . de 'ferro ' , • .h. urna : patrona
com cartukeira e' algum eartiiXame einbaláo ,
e estragado • pela ,homidade 'o 'quê indo': aup.
põe o :Superintendente ‘, ter sido 'alli depositado
em dias de Dezembro ;' l e . como estã objeetbs
devão ter outrd destino „*. rogo. à V. 'EX'.,shaja
de me indicar a estação' : 'para;' onde : os 'devo,
mandar.

Deos Guarde a V. Ex. Paço .em 27 de Maio
de 1834. — 111m e Exc. • Sr. . ''Antonio . .Pinto
Chichorro da Gama , MinistrO e Secretario de'
Estado, dos N.egocios do lmperio. V. Ex.
muito 'atletas) Venerador e' Servo Marquei de
Itanhaent.

e Exm. Sr.—Ein cumprimento do Aviso'
(te 24 'de Maio ; tenha a- honra: de reinetter a
V. Ex o Regulamento que actualmente se ob.'
serva na prisão da Aljube desta Corte. Quanto
á prestação . pecunietriit , eurispre-me, observar,
que os . Carcereiros do Aljube, de doas, 'quars,
tos, que • lhes .periencião fiserão prisões conhe...
cidas ainda hoje com o nOnde de Salas 'do Car-
cereiro,, e quando , se recolhia algunt preso de .
melhor Condição á Cadéa , se queria hir ,para.
aquelles dons quartos conseguia ;o dando tio Cat..,
cereiro liuma quantia, que convencionado'; e 'o;
mesmo feijão, quando aspiravão á Sala, Livre;
isto he pratica antiquissima , e não se 'frizia .em
segredo : as Authoridades o cofisentião ou por-
que de certo modo reconhecião da* parte do'
Carcereiro 1umrm direito de propriedade , ou por-
que não havendo Lei , que marcasse as condi-
ções com que se devião distribuir as prisões ;
julgavão licito o contracto ; e tanto mais, por;
que em huma Cadéa como esta não havia orde-
nado para o Carcereiro, que alias pagava, de sua.
algibeira escripturarios , guardas, chaveiros ; se,
mais despezas miudas , como azeite, papel , pen-
nas , tinta &c., para o que certamente , no po - ,
dia chegar o diminuto rendimento das cerce.
ragens.

Para regularisar pois esta pratica já, estabe
lecida, o Regulamento no Art. o abolio . as
patentes, e nos Arts. 66, e 68 fixou a quan-
tia , que devião pagar aquelles presos, que qui-
zessem por seu livre arbítrio hir ás Salas do
Carcereiro , ou livre , e ás ,Solitarias abertas em
Santa Barbara, e nos Artigos 71, e 72 deu
applicação a essas quantias, -de que ainda nada
se despendeo ; mas teni por fim dar' roupa 'aos
presos necessitados, e fazer á Cadea alguns be-
neficios , que a commoclidade dos presos recla-
ma, e que não tem pela Lei do Orçamento
quantia designada.

Ocos Guarde a V. Ex. Rio 6 de Junho de
1834. — Illrn. e Exm. Sr. A ureliano de Souza
e Oliveira Coutinho , Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios da Justiça. — Euzebio de
Queiroz Coutinho Mattozo da Camara.

MINISTERIO DA MARINHA.

— Accusando a' recepção dos dpus Officios ,
que Vai. me dirigira sob ns. 6, e- 7, em da-
tas de 14 , e 26 do inez proximo findo, te-
nho de significar-lhe, 'quanto á declaração que
no de n. o 7, Vm. pede Sobre dever, ou não,
conservar no Cofre as sobras (caso hajzio) das
quantias , que lhe forem dadas para occorrer
ás despesas a cargo da Intendencia desta : Cor-
te ; que só deve receber da Thesouraria • dessa
Provincia a quantia. precisa Para as menciona-
das .despezos.

PARTE OFFICIAL.
	aeremwararummeaarffirem

MINISTERIO DA JUSTIÇA.
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CORILEIO OFFICTA"1.,

Deos Guarde a Vin. Pelado do Rio - de ja-
neh•o em 9 de Junho de 1831. - Joaquim Jo-
sé Rodrigues Torres, - . Sr. Antonio Pedro de
Carvalho..

•
- Mande VIU. passar Guia de deseenbarque

aos Marinheiros . e Grumetes , constantes da Re-
lação junta , que na Inspecção de 2 do cor.
rente furão julgados. incapazes de servir: •;

Deoa Guarde a ym. Paço çal . 9 de Junho
de1831.	 Joaquim José Rodrigues- Torres.

Relaçíío dos Marinheiros , e Gruinetes', que
por Aviso destp date se, mandrio: desem-

barcar coind, inçapag.,es, 4 sçrvir:
•

José Bernardes , Marinheiro • da Fragata -
Campista. Thornaz Dsam , Marinheiro da di-
ta - Joaquim José , Grumete da dita -José
Vicente, Grumete da dita: - . Alexandre Alves,
Grumete da No - Pedro II. - Manoel • Fer-
[landes de Araujo , Gruinete da dita. ---
que Mina , Grumete da dita, Recruta.

Secretaria de Estado' em 9 de Junho de 1834
-- No im p edimento do Oflicial Maior, -José Cus
pertino ' de 'Jesus.

- . A -Regencia , em Noraer.dcl Iruper'ador,.
conformando-se 'com o que em -Officio de :how
tem Vin. informára , sobre o, que me dirigiu o

o 	 Antonio Pedra ,cle Almeida, Corp.
inaudeqdente- das Barcas de Soccorro Ha por

que -aa‘casa , .que pertensia mpptstral,o ag
iiecrescente mais' -hum quarto, p	 ali ser a.	 ... 	 .. ara ;	 .
residencia .cto referido 2.0 Tenente- .0. que, para;
iicipQ,.i i ,Vat. para. sua intelligeneia,	 execução.,'

- 1.kos.„ Guarde a: Vin..: paço em 9, de,,j
dg 1.831. -Joaquim J'esé: Rodrigues, Torres. :ar,
Sr: .Francisco Bibieno de Castro.

• . •	 . 	 •	 •	 • •	 —

";""L", , Manda , á, ;.-Regencia-.;: em Nome da Impe
iador • pela Secretaria; de Estado dos N.egoeios,
da Marinha "rernetter 'ar) ( oilsetlio Supremo:
Militar: e 'r,le Justiça	 os Process.?s, mncluos do
CenireMestre 'do' 'numere ,• Jose Theodorta, 'da;
SiKa e do Marinheiro Manoel da -Paixão a
fg .çLe Nerem, Irrigados, qui_ Saperior. Instancia.

'Caço, em 9, de Junho- de, 1834. - Joaquim,
José Redrigties Torres	 .

.•1
—••• I ti e Ex Sr -- Ten go a honra 'de Par-

ticipar a V. E. que, acaba - de' dar fundo . nes-
te 'Porto it - Esduna	 Lebre,':7g;; tendo apresado
o ' l'itCaxo Portu 'gnez„	Santo' 'AiMoilio-; çort-.
duzindo 117 Escravos ' 'APricanes que pretendia

• deenibarcar.	 Palmas. Q Coinman
tianre "da .EsCuria ',, por' tnir muni r fatigado ; não,
Ode 'aincia“ "env;ittr' a Parte circunstanciada 'des.
te aprestunento, (), que . ' fará a man ia 	 o go
amanheça

Deos Guarde' 'a V Ex. Quartel. Geneiad

marinhagem:-
I In peva t til'-...... Ne's'te : Porte ,• . afim parido o po-

ruo-, re'escando o apparelho , e fazendo alguns,.	 ,	 .	 -reparos , preeisa' (lio. -latleS .re4	 -'es..
' ['Aliena: -.: Ni: Bahira.'
' CaCampista.'-a-'Neste' -Perto', acabou de calafe-

ima; 'e . faier 'alguns.; reparos int -eriar,es; • `rneateo
efixarciii4 rdies ildwis . falia pinar , paratar • .. 'a' ficar, 	 ,.	 . 	 ,
:pronta para sahir 'em Conr,misaão
'' • i'Aii'vet4s.."-:- 'Defensara -, e Boa ioga - . No Pará.
'1.a.:'ete'...de Abril-,.--:Salii;) a -cruzar.

:J R. Brigues'Bár cus. 2— . Cacique := Cruzendo." .
, .. i'' Sintli r: Ctra	 S• • Christoo -5z x' .e.- . Vã	 Em -Pétaiiiii-

	

.	 ..
buco. •••	 ,

dorn,c , declaraçiío das CommisS5es, enzque
acliíío `empregadaí e. das • desarmadas ,c.. cem

„declaração das.: que es,tii o proniptas c para .or..
mar	 das que necessitão de fabrico ,-,•e.tdas,
q .se !estrio fabricandd.
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Fragatas -	 1)00' Prompta piarA
sahir em sVi';irrinfsWo ; logo -: cide e complete a

!ÁRTICOS' NAõ OFFICIAES.

	MÉL,	
;

.	 .	 ,

os soccorros ; que se' tem prestado ao Munici-
pio ..da Villa de Macacti , eia consequencia das _..
febres , que ali se tem desenvolvido . com cara-
ter máo. --Foi approvado.

Entrando-se no 1.0 objecto da ordem do dia,
que-, era o Projecto n.o 143 , o Sr. CoViz Fer-
eiriz pedio o adiamento , que foi approvada.

Passou-se ao 2. 0 objecto , que era hum- Pro-
jecto dividiu lo a Freguezj de S. José. , em duas.
v; 0; Sr. Mdciel Monteiro ' disse', que este ob.
jecto devia ser adiado , porque elle devia ser
tratado pelo Conselho Geral da Provineia , por
ser quem mais tto facto estava das necessidades
peculiares e que o, accrescium desta -Parochia
era mais aceresçirno_ de despeza , cousa esta
que se devia , evitar á vista da apertada crise
financeira

'
 em que ora nos achamos,,

O Si Cosla- Ferreira - disse	 que e ., te Pro-

	

jecto tinha por base boto Requerimento de ai- 	 -
gthis , Freguezes de S. José ; porém que sendo
.a Freguezia da' mais de 30 mil 'almas , não
devia fli zer .pezo hum pedido de (200 pessoas
e pedi() o adiamento, o qual foi apoiado. .

:0 Sr. Araujo Lima achou , que havendo ten-
tes negocios nutaveis , dos (peies a Camara se
devia occupar , era pouco decoroso tratar-se da
divisão de hunia Freguezia.

O Sr.: Limpo convidou ao Sr. Arardo
• , a 'apresentar Projectos sobre esta4 medidas
necessarias. -Disse que não se. podia despre-
zar 'mula , medida de o t Melada publica por a
pequena congrua , que- se d.'iria a hum Viga-
rio. 1. Que mandava a Emenda convertendo o
Projecto em 'Resolução, fundada nos 'reiterados
precedentes , porqoe Meaocies identicos teia si-
do,. sempre tratados, porc'lla-soluções.

0, Sr. Evaristo ponderou que - us argumen-
tos do Sr. Araujo Lima, provaviid a necessida-
de da Emenda 'do Sr. Lilepo , por ser mais
ligeira a factura de humit Resolução , que a
de huma Lei. - Notou que os' Srs. , que, estas
vão assignados 'no Projecto ; erão Freguezes de
S. José e por-consequencia conhecerão a ne;
cessidade de tal medida por- experiencia proPr ia.
Notou a grande extensão , que abrange a."Fre;,
gb	 iezia , e mpossibilidade de , occOrrer-se com
proniptos reinedios espirituees  a Innw • mr.rador
do . (Mete' &c. Dissg que ,mesmo passando ' nas
reforinaa Assembléa Provincial para 'o Rio. de
Janeiro , elle 'não se occuparia deste objecto ;,
por não ter elle • a tratar neoocios respectiyea, a
ao Municipio. ..Concluioir)que era .injustó) ficá. 'o
Rief. de: Janeiro sem :providencias -necessarias
sé por não . ter' Conselho	 •	 '

Passei ' .a ; Emenda de SV.Limpo • e". per con-
sequencia ficou' convertido em Resoluçãd ,.o Pro=

• •	 •	 .	 .
O Sr Costa Ferreira( pedio	 adiament .o da• •	 •	 .	 •

meteria em' discussão , para, della se_ tratar de.,
pais da Lei, de .fixação . de forças qual; ser-,
do apoiado , foi depois reprovado,

Sr,. , Duarte e Silva, fidlou a 'prol da d1-
visão ;, - . perém chegada, -tt 1, 1ára . mar c-id.a. pata a,
discussao . da fixação de forças , ficou adiada
por a , hora.	 ,

Eutrando-se qa ordem do dia que era,- a ter.-
çeira disenssio :ria fixação de forças de_terra
o sr..tAravolima reconhecendo mal, redigido
o

; •	 ta.
paragrapho, 1 o do Artigo	 mttndO,n. hsrata„

Emenda.	 ,
, P 'Sr. &.#40, .1311?1- OS disse . , que approvejtans

do al,idéa. dg bem Sr Deputado, qUe, na lias-
sad, Sessão disser4 , que' em sua, ProViricia ca. -
lava .• o numero de M unici peei.; Per:, -
manentes marcado-,.. e que. •tambern .veao.
o mesmo ;:acontecia.na	 Rià 'do j aneiro ., --

a

Pirajá - Na Bebia: ,
Vinte Nove- de Agesto 7,—; No IVIaranlião.
Brigue. •=,• ImPerial.Pedro	 Pernambuco.

. • Escuntg.	 Alcariwr	 Pará,
13; Francisca:- Nd,' Maranhão.-

- Flutninense.--; Cruzando.
Pataxos,1ndeJudeia-;NQ-Alto Ama-

zonas.	 -.
Mercurio,--. Em Santos

Coaiast-ip n Espirito Santo.
• Barca.t...---.Correio Braaileiro,(Barca , de Vapor)
- De guarda, ás. Presigangas

Grenfell •GuH•tla uoi-Navios do Com.
inercio.	 ,	 •	 .	 .•

SBLVINDO.ta R. do rt.„.n E. 1.0S

Brigues Escunas. - Patagonia ,e A thlante -
De Pernambuco para o. Pará 	 ;

Januaria - Do centro , s'ahio em Com missão.	 ,
para os portos do Norte.

Leopoldina.- Eia_ Cemmiasão:
Escunas.- Feliz-De Pernambuco para o Pará.
Jacuhipe . -- Km CoMmissiio.	 :‘	 •
Itaparica - Neste porto, acabou de calafetar.,
Brigues. - Constança-, De Pernambuco para

o Pará.
Paquete da Balda - Neste Porto condem nado.

• Falaz°. r.--COneeiçÃom N,este ' Porto /pronto
para sahir.	 •

sErtvtatne DE TR ANSPORTE.

•Brigues. 7-,Providetnia' -Ts,Ein'Mace'yo
regando madeiras.	 '

Alcides
'Pataxo.	 de Outubro -sa•ie-ste Porto• „	 ,	 •	 .

descarieoando.
DESARMADAS.

•Náo Pedro -II. - Serve 'cie deposito, e pri•
sio . correcional , acabou. a-fabrico, .e pintura.
'. Fragatas. - Constituição - Estão 'se fazendo

•os arranj os interiores , e concertando-se os mastros.
.• Parmy

b
eassá Prompta para . urinar , que

se 'conclua a sua mastreação , e i'ergatue. •
Nictheroy	 Serve - de cabrea.
Ypiranga - Na Bahia , serve de Presiganga.

- Curietas.'- .1).. 'Paula -- 1lrn Se' atos. ; prepa-
rando•se Para vir para este Porto..

Regeneração' - Fabricando na - Bahia.
'Brigues Barcas.' - Liberal•,7- COnclitio-se o

calafeto , e pintura , e fica:Se lhe preparando a
mastreação..

Olinda •:•= De Guaida4'‘Ifios .navios de CoMmereio.
• 

- Tres. de Maio' Fa man o. .b
Betru'repaire- 13,g'guarda'á Ilha de Santa Bar-

baia. • -f

Esezirms.	 Be.	,	 'Acabou de virar
de . cpierena, contiWui ó fabrico.'

15stsfeta	 De -*muda ás, .Presigangas.
' • Empreli gndedar	 PrVeisa fabricar.

llaimnha	 'da Praía .1 Prciiitá para	 era Com-em, 11 de' Junho de 1834 pelas 10 	 ,	 •
horas *da • noite.	 Ricte.	 missão , logo que l acabe a pintura:	 '• •	 (	 '•

.'	 •,•Jose Rodrigues Torresi; Ministro 'e • Secretario de	 Chai ruas - Trinta (1 e Agoto' - De, guarda,'
Estado dos NeM;citia - da ; Marinha; Francisco' aos navios de Commercie. 	 •	 •

•'
	 • - Carioca - ; Necessita -continuar''o fabrico

S O.
•J tii.ujubo - SerV'el 'de prisão . para OS Saldados

d'Artilheria de"M;Rri -nlia.' • . '
so.a de )7 de Fevereiro :de 18,32', tenho 'a honra 	 Anime Grande =•. Prisão dos ' sentenceados a
de levar á presença- dê V'. Ex. ás . duas- ' Rela- gal .és:	 '' •	 s j	 .'-	 ,
ções! inelusas , . 'contendo' a' L a ' as embarcações ; -rPataxos. -Ventiá - Preparando-se Para ser--.
arrriada g ';" Cora rdeclaração das coauniesões', •eln vir de Instrucção aos Guardas Marinhas.	 -.	 -
que se achão ;:einprégathis; • e a 2. a 'as einbarj	Independeneia Feliz, - De guarda aos 1 navios

.	 •	 t

cações desarmadas , sujeitas ao Arsenal ,,- - 'com i de'Corernercio. ' •
declaração" do ; estado era que presentemente es 	 • Barca -- Dezenove .de Outubro --Idem.
tão ,,. ou -seja; Sibilcando ,- ou mia • algnm •servi..'	 •Crete.'r..- Mertilly -7-- Idem.	 " •	 • •
iço -publico', :)differente . de armas mento: - 1- - • '	 AChiio-se .ein cortitrucção no Pará a 14"r:to-ata
• 'Deris')Gdarde a"- . V. Ex.: 'Quartel d	 --'enerál cda '-= NUs de Dezembro -;- 	 B, ; na .	 alda - a' Curv.etat	'I ..	 :	 .	 ' I.,3,ernambaca ,- &C'.., gap apresentava . a idéa. de
iklarinha' 4 ';de J unho l ág 1834: --- Mat."; e 'Exc.. = Doas de Julho --., ,e mais huma Esu- na,--- s .,.:raa Tropasper - e-naajamenici , 'pago(  enchi. Sol.

Victoria..	
,

,	 dado á oitocentos.. réis ; e que , em lua ar de ter.

	

. Q ulari e i ' ('" (" ligai ' d.,) :1\12 1. '411a 4 de J ui ) h	 M.° de -s . .. 'oito ,	 •	 IS "'Md 110iiienS , que tivessp 3.;i	 .	
.	 .

e Exc. Sr. - Em cu mprimento ao A vi-

cisco	 e	 ou	 a

Sr.'. jriaquirn José ' , .1tpdriguea .: Torres.'• Fran;
CaStro.' ' f.	 -	 • .,	 .	 ,.,J5J4	 Francisco Bibutito de Castro ,

•das Enibarctiçõe'sNacionaes. armadas:,, .de''Mar . - e 'Guerra	 Encarregado Interinamente
,Enpetl,ierge do .. Quartel .General. •
-•	 '	 •	

laP!ta0 sendo estes de Cavtillaria • e Artillteria , por se
RelaçãO

	

	 .
rem armas, tias ' quttes Ito
cora. a mesma. pre,steza , que eini caçaderes

•
;

rn saldado • mio se. faz

MIENNEMO811121.1n que, testes 3: mil, homens. ajudados pelas G-'11r-
das Nacioni.es,„ melhor organisadas., que, acttial-
mente., chegava satisfatoriamente.—Nestesen,
tido mando n i,	 Mesa buiria Emenda. „

O, Sr., Hollanda Cavalcauti. disse,, que. cinco
mil homens em, *.esiada ordinario, era força. mais,
que, necessaria, para, o. Brasil ;.' e: que. eiel dava
cinco, abstrahindu, os ; que. .2pitra einua.
lação , era preciso haver, algurnaa promoção..;
não de Otliciaes Saperioresi, ;porém:. de Alferes
até; Capitão, e mesmo -de Sargentos. a_tlfliciaes;
que apezar; de haver numero, exorbitante de.0f-
ficiaes , alguns ha v ião , que, 'o Governo. achava
inhabeis , -e que por , isso devia remoyel os , e
promover 'outros; 'que) era necessario: reerutatnen.
to , porém que tale Mão devia ser, feito sem pass
ser' Lei. , • que. regulasse o modo pratico de o,
faier'; ; que "tedea aquelles Officiaes . ; que o Gus:
vem-ruo	 nãocarece, dk	 'pedissem -licen-
ça e o Governo a desse cem meio soldo ;• . e- •
neste . sentido mandou' á' Mesa 'turma . Emenda-
que foi apoiada • Pela terça parte da' Camatá,

(LAMA RA !)OS• SRS.' DE PT..TEAD08.,

ti,E0 A (3 Dp 4,14, l,l Dq , J11,1n1 11, o,

Preside,neid do Sr. Rezende:

A's 10 horas e meia feita a chamada , achá-
ril d-se - presentes 65 'Srs. Deputados .: 0-Si'. Pre-
sidente declarou aberta a Sessão , lida a Acta
anterior foi adprovada

O Sr. Secretal i. dedal-Ou ter recebido hum
Officio de - Antonio Borges da Fonseca,
que . participa, ser Supplente pela Provincia
Parahiba , e que achando se aquella Provinda
mal representada	 estava nas cirçunstancias de
te- Mar aSsente.	 Foi:' á Commissão d g Poderes.

111;m- Req• neritnento'dó ''Sr. Vieira
Souto ,• pedindo 'rio "Gov'e'rno 	 sobre



• ,	 ...	 .	 .,..	 •
I'd O Sr. Araujo *Lima , mandon,. á, Mesa. imma que em outro tempos dizia-se que no de.viepos abrindo . assim , inais fsanca carreira nos seus ali.- 1

Emenda', que, quando, em, circunstancias :estrear-. ter exercito. mercenário , ,s eaci tt e a•gora tanto ;se lhadoa a cjae . com Ituni" atteStado 'desta ',e'iclusgo
dinarias , ta Governo, eleyasse as forças, ao, ea estranheva este: nome , aquestalvez. para . adquirir,- da lista , .e- eerit . o artige . :de , tal Lei ';• bisão- lo•
Lado completo, •fosse por Decreto., , ., ... se, popularidade s de , tropaares -Dies,a : .'que„- A ,. ferve go pretender os empregos , que considero • aa•

de linha era, essettei.almense obediente :e,. que erá gós. Vale a pena que„ os nossos Legisludoies re.'
composta de homens semainstrusção, moyidos á flictío bem ; cru, tal Projecto ; que só dev.e • gr-
vontade de lloyn. homem , :e que . par etarieequ' en• mgr laços . aos empregos de outros , á arbitrio
cie perigosos á liberdade , e 'que - os Guardas . dos Vereadores 	 influentes.
Nacionaes ergo os Cidadãos paes - de' familias , • Em todo . o.. caso acho menos desarrazoado o
homeps histrtsidos,, ; pensedst

,
 ree., e, em, era pre- Project?, do, genro do . S r. Allniquerque, , apre-

ciso distinguir isto. .	 -	 ' •	 "	 sentado • na •Caniarg dtiá Srs. Deputados , pelo'
O Sr. Worres' disse , al ue. era , impraticavel qual os , Vereadores dás Camaras Mu nicipaes se

achar-se tres, mil , homens, eme se v• ieesem sena convertem em secrutad.eres Pesa a Tropa 'de Li-
gajar para Tropa ; porém quando fosse possi- riba , pagansdo pelos seis bens (e não pequena

,

vel , (Pie era sobcarregata a, Nação., porque não quantia) . a falta de. numero certo de recrutas
era só tres mil soldados pagos á 24 ;9000 re. por em . terepontarcadp. He provavel que , á passar

	

,	 ,
neez, , parem, o, acc,resciino s, (Lug . rreeaseriamen• esta Lei , ella , seja accresce,ntasia de hum novo
te, se havia dar aos OfliCiaes , que por o soldo artigo . para ser exeqpivel , e vem á ser : a.
ora existente tem menos que, 24,Dopo rs.— Que declaração , de pena de :norte ao que. for no-
se, Passasse ok 800 is. paaa, a Tropa, de terra , :amido Vereador ; e . não ecceitar , porque alias
tombem se havia dar para á dg, Marinha , que sera meie facil'escapar de ser Vereador , do que
ergo mil homens , e dobrar: os soldos dos 01e de ser . multado. Perece este . Projecto calculado
ficiaes &c.	 , •	 para acabar com . todas as Camaras Mnnicipaes

O Sr. Doutor Barros declarou se á favor dos mas a , boa , fé: do Sr. Hollanda o salva desta
tres, mi: homens por engajamento., e,. pago ca• suspeita,. pelo. menos no meu pensar. Nem sei
de soldedo k, 800 rs, — Disse s. que á todos os corno o Sr, F. Er.ançq querendo com tanto acer;
Offictaes Civis tens sido. accsescentaclos. os seus to.revogar a postura , que manda matar os cães
Ordénedes , ç que mi, It . brioaa cos ip'tração dos; não sse lembroa de	 ir aos Vereadores a.	 ,	 .	 e,
Officiaes, tem sido conservada no antigo misqui- sua eriso , por ser Isso mais decente

m	
.

nho soldo ; que se ache	 que se, devia d	 mais,ais,	.	 ' S. Pf
dez mil réis á cada hum ; neste sentido man- 	
tIOU butua Eitteude, , qpe [tão f	 ' A GSICIJLTUR.A.oi apoiada.	 -	 .

•

Declarada finda a terceira discussão '
	

Seda nos mattos do Brasil'	 O Sr.	 ',	 .	 .
Presidente poz á votos todas as Emendas , as
quaes, furão todas reprovades. •	

A Sociedade Auxiliadora da Industrie Na.
0, Projecto oi, roim-evad. cional', na Sessão. 'de 17 de Abril do Conselho

	

j	 fta
O Sr. Presidente levantou a Sessão , dando Administrativo da mesma So ciedade ; recebea

para Ordem dosdia. da, Ses,ssio , segusige , fixação dá -seu 'Sávio effe,ctivó , , morador na Villa de
das forças de mar. 	 s	 Cam	

'
pos	 o 'Capitão Mói. Manoel, Antonio Ri-

beiro e Castro ; a . carta que se sege; , acom-
panhada de - N . arios casulos do . Bicho da- seda

Sr. Redactor, — Lendo no Relatorio do Sr. hutna qualidade • especial ., que consulte- o seu
Ministro da J ustiça , na parte — Administração casulo de sorte , 'que lhe deixa hum buraco , para'
'da Juetiça Criminai — a judiciosa reflexão feita sabia. a : Borboleta-; sem quebrar , e destruir a
por esse Funcionario publico, ai; s acerca da base seda : co a Mesma carta viertió mais hum pe.'
estabelecida pelo Coligo do Processo , para se daço da • Larangeira do' inatto -,' 'e • duas pastas'
formarem os Jusedós , • esetiltei , vendo que al- com folhas' secas ; e' muito- bem conser vadas ,'
guem defendia os direitos e garantias dos Ci- tanto' da: mesma' 'Larangeira ,- 'como de Vis¡ueis
dadãos, tão • arbitrariamente postergados , quan- ro ; outra arvore em que o Bicho , ~bem vive;.
do a Lei deix,a ás Cantaras Municipaes a ampla e se alimenta-. A carta lie a seguinte : • . '
faculdade 'de excluir -dá lista dos Jurados os	 Illin. Sr' '''.. : ''J se,' SilVéstre •• Rebello ; Secretario
que notoriamente n'áo gozarem de concrito pu- pi Sociedade AuXiliadOrti , da industria Naciba
,blzco por folia de znte..11zAencza,n1.,egr?dad e, e nata--..m•-•via 'contradicçao ; -era' s no-Proseetossa porque- eller ' 	 rilha..	

—meu , sugo': e Sr.- Vou- Satisfazer • do- •qtie
bons costumes. O Ministèo., -á. 'meu • ver ,, • ha.dizia esta força , qu	 seráando for precise-	 ele.	 &Moa', !sã' sPai i•ultiiaas 'carias.' : Por htim

vad	 ue ordinaria	
's

	

- , 1	 . •	 trou quanto • Similhante base,' por incerta , vaciÁ 
me
acaso descobre . ha perto de 40 annos os casulosa &e, , q	 . deve dizes logo s e que	 .

lante , e arbitraria, te perigosa , e attentato- de sedg,' que', • se' não ! forem de tão boa'•ilutt-
ria das garantias do Cidadão ; e, quando eu es-

 ela.

 cento' ,oSH daeEttropa ,õ que não sei ava-
perava que os , Srs. Lesesos sladures , estendendo á liar ; enes., seritis de muito prestimo ; consegui
tão justa reflexão do Ministro, bu;cassein para depois Por . curiosidade 'conhecer os biches., e as
a formação dos J urados latina base segura , me- folhas de,que. se alimentavão. Recolhi em hum
nos arbitraria , e que não expozesse os Cicia- cesto alguns 'casulos ,- donde sahirão as' 'Borbol
dãos ao capsicho - muitas vezes de 4 ou 5 Ve• tetas, qUe 'então Ode conhecer os dous seios;
reaclores , que como homens' podem' Ser influi- flzerão o seu ajuntamento , e a femea fez a sua
dos, por inimiaadee , (alicia . , e çspirito de . parti postura 9. 'Cs' ovos . sãO do tamanho da semente
do, e excluir homens probos 3 de intelligenCia, de Nabo, 	 Angola

	

e côr • dos de Galinhal dé A	 1 

	

,	 1
'e bons costumes, he quando deparo no Jornal são postos em monticulos unidos entre si como 	 1!
do Cornmercio N.... com - o.	 , Projecto de :Lei lutá, i puz , natural, e colados . á paute em que a
apresentado na Camarit• doe Senadores pelo seu Borboleta 	 s	 apegridg. • Ajuntei os °sois , e
',Membro o Sr.' Manoel Caetano de Almeida e	

•eta ' • 'ta
dePositei-o's na - 'mesa onde eacrevia , para' os ver,

Albuquerque, o qual .he o ,seauinte.. 0 !	 como , via todos os (lias, aconteceb, ao fim 'de

PROJECTO DE LEI.
tres semanas sahir doa ovoà, 'por hum pequeno
buraquinho ; Os bichinhos do tamanho de 'hum•

A Assembléit Geral Legisletivn Resolve :	 piolltinho , " mandei-lhes chegar a 'fo'lha da sua
Art. 1. 0 Os Cidadãos 13rasileiroa ,, que ' tive- comida, :á 'que 'se apegarg e; encostando-se lama

'rem sidos. ec' nidoa da-lista geral 'dos Jurados aos • outros em ninhadas. . Na •' pritneira semana
por falta de intelligencia , e bons costumes, na viviria, unidos ás - folhas, , que Ihe'renovaya - t

	

tv	
oe

frm, do. Asts 27' do Codigo, do Processo 5 ' não dos . os dias s e neste tempo ser calgumaavão alga
podem, 'exercer Oficio publico„.	 sueco, . e não ,se péséebia• que comessem. Nai

. Art. 2.e., Oe aculees Empregados, que não segunda semana já procurav ge a extremidade 'de
estando. no, caso doi Art. 23 do mesmo Codige folhe , e comi g o 'alguma cousa, neste estado já
e, não, se , achando na lista, doa, Jurados pelos me incommodou o cheiro ; ' mudei-os para hum
mencionados motivos , não reclamarem o seu' cli. curral, e. entregueisos ao • ctirraleiro , que tinha
reito no praso de 3 mexes • depois da publica. ao pé folhas para: os alimentar , e alti os hia
ção da osmose Reeplução ,., ficão . comprellendi. ver 'repetidas vezes. Na terceira' semana. vi que
dos na disposição do artigo antecedente.'	 comigo bem , na, quarta muito ,maia. No 'pila-,	 ,	 .n •

Paço do r Senado 4 de J-Pnho de, 1834,— Ma- cipio de quinta, elles deixárão 'o,comer, , e pro.
noel Caetano de Almeida e Albuquerque. 	 ,	 curarão lugar para se sepultar nes seuà casulos:

Como sou Juiz de Facto , e escapei de ser e como se espalhassem terão apanhados , e re-
colhidos á hum cesto , " aonde se lhes botarão
ramos para se , apoiarem ; os casulos , que resul.
sargo', torgo mais 'pequenos ,• do que oa . 'que
se crião natúralmente. • Não me attrevo á dess
erever a Borboleta, mas remetto casulos novos,
de Onde edita hão de sahir; o bicho lie 'em tu-
do como o da Europa, menos na cor , porque
este lie annellado de varios anneis pretos , e côr
de fogo , e na sua curta vida tem as mesmas
mudas , que tem os da Europa ; o seu alimen-
to mais natural , ou aquede em que os tenho
visto comer , são as folhas da laratigeira do
nzatto: e as do . visarseiro. A. laranaeira do
mesto tele o aeu tronco guaroecidO,-deel'es‘pinhpa

-cursos , , e fostes„ e com` base large ; O 'Berne
he amerello como o pão Brasil; as' suas sema•.	 ,	 •	 ,	 •	 r •N

do—tempora mulantur, nos etanutarnur inilles--r„ intelligenci4 , itzlegridade , : ei. bpn4, ,ços, tumes , tes sao em frutos COOU). a ptmenta da Incha , em,

6t)

O. Sts Gonçalves Martins • 'disse ,, que ,era
desneceariá 'em. circunstancias ordinarias muita
força,de.Iaintia porque para accomModar alguma
sedicção interna, não se devia, nem precisava
empregar baionetas mercenarias ,, e que, estas só
erao precises papa , repelir invasão externa, Man-
dou 4 Mese, huma Emenda, dizendo — depois
das palavras— quando for conveniente diga-se
em caso de, inyasão estrapgeira , seja, elevado
tio estado completo ;	 foi apoiada

0. Sr. Souto disse, que tendo apparecido
vaias Emendas , liti,u de • tuats,, outras de
menos que o Projecto , que elle apre,septeve
huma Emenda, que consiliava as diversas opi.
Mães , e mandou huunt Emenda , que o, exer-
cito ficasse reduzido aos Officiaes de Patentes
a. qual fui apoiada.

O. Sr. rgsgonce,llos disse, que se havia, ras
zão para passar a promoção para os Officiaes
até Capitão , havia passar para todos , por,
que os Ofliciaes Superiores sambem Podião fa-
zr 	 serviços	 então dayia cpntinuar
probibição para , todos •-•;- Disse	 que era dee.
necesiaria • a Em,enda do Sr. Araujo Lima ,
que se o Decreto era para dar os mativos pe-
los quaes mandava o Governo completar , isão
preenchia os tina1 , porque o Decreto issid,e di.
zer que lie copvenierite , sem dizer porque ; e
(i ne se era para ser publicado , elle 'podia dei-
xar de o ser , porque nenhuma Lei obriga ao
Ministerio ra; publicar seus actos. — Disse., •que
podia-se, querer operar a, restausação sem Exer-
cito Estrangeiro, e que não se podia decretar
forças para oppor . se á invasties , isto fie , força
neeessaria para repellir invasão , e que a Emen-
da estava em contradicção com e Projecto,, 	 	
porque este, marcava, forças ordinarias , e acittel-
ht marcava eXtraordinarias. --; O 111ustre Orador
declarou-se contra a ida de engajamento, por-
que, eni hem paia capno, o Roeu-, • onde são; fa-
çeis os meies, de ganhar-se , ninguein quereria,
sujeitar-se ,4 vida meommode da Milicia,
dendo ganhar muito mais sem os. peniveis tn-
commedos., e responsabilidade , á. que. essá, su-
jeito o Soldado., ,Concluio declarando , que •vo-
t tssia , por g Einesada ,, que dées,e até aeis. mil
homens. •	 — •	 '

O Sr. , ' Gonçalves Martins', dis,ses, qtaes se lia-t

quando for conveniente, lie • cxtraoi'dinaiii—.flis-
se que se a restauração viesse, acompanhada de
in yasiip, estrangeira , era guerra estrangeira ;,
que se lie, feita taa Btatsil a era indigno dizer.--
se que para auffocar tinta partido brasileiro era
preciso baionetas mercenarias. 	 •	 -

O Sr. Souto, disse, que. havia em todo o
exercito Ires mil e tantos homens , que espalha-
dos cento estovão não esão nade peva defesa do
paiz ; que unidos em hum ponto mio era pos-
sível ; gim , a maior" parte. destes homenS , tinhãO
já. concluido aeu, see tpe, ; que não çra, possixel
pn,s.s,tiri Lei de, reçrutamento , e que tí, visa do
ponderado não se podia ter exercito ; que as
Guardas Nacionaes , e Permanentes, podião fazei'
o serviço. Disse , que os Militares er go Cida-
dãos , amigos da liberdade , como teu» dado
provas , e que só por receber dinheiro para, sua
manusenção se chainavão leercenerios , e, qqa, se,.	 .	 •
pus. ¡erro érão mercenatioss mercenarms elmo „to-
dos os 'Empregados Publicos. ---Oispoz se-á- Emen.
da, que dá 800 reis á cada Soldado , porque
(disse o !ilustre Orados) se for por alguma' cir-
cunstancie' Preciso elevar o Exercito , á oito ou
mais mil homens , a despeza será exorbitantis-
sinta ; e se ,o' meio, circulante melhorar
he de esperar , será perigoso abater-se , nes , sas
larios.

O 4Sr. Rego Burros , disse , que a Emenda
do Sr. Souto devia passar ; e que com aa Guar-
das Nacionaes bem organisadas se podia .fazer
• seiasiçe	 q nutnter, se a paz, in,ternn ;. pooln
a imo passar, que tres mil homens de cavalle.
ria , e Astillieria de Linha, era bastante , com' riscado sem duvisla, por ago. tg ingell.gencia,
os Nacionaes , que. devião estarem (1. esse- tem- integridade , e bons costunzes , permittirgo os
po industriados ; que Artillie •,ros para guarnição Srs. Legisladores,, que eu faça, algum, • reparo
das Fortalezas , e at entrudaria, 'peta servir nas no . tal Projecto , que (con), a,devislp„ , v, eqits) me
fronteiras do Rio Grande do Sul. — Disse que parece bem extravagante. •
Q. motivoe , que teve o.Ministro, para pedir, mais ,	 Primeiramente elle he retroactivo , pois diz —
Tropa N era, a . c:impelia. de Pa ttellas , e qu,e! que os que tiverenz„sf.do cluido ts,,perdem o
isso - esteva 'para acabar.. Que o Brasil 'não és direito de ser Empregados ,Publicos ; de modo
tava ameaçado de. invasão ; e se houyesse., todo , que depois do acto se, inflige tinisse pena. Em
Cidadão era obrigado á pegar em , aranpee, Q.ue segundo lugar : • elle vai augmentar a guerra aos

• a, gastam pelei ale; reroda do, Brasil alisorv,ia-se empregos publicos , pot :ove:não faltarão Verea-
SOM o Exercito. Insisti° na idea de engajamen. dores (ou basta que haja s hurn só influente na,
to , como a m	 C

	

ais propria para obter-se a força	 antata, COMO de, orcliaario acontece) que que.
decretada , • sem • es vexames, que traz o recru . ' rendo, pri y ar taPedro QU zkVztulo , do, seu em.
Lamento.	 prego , parta , o.dor, &Sancho, ou Martiaho, os

O Sr.' Gonçalves .Martins, principiou dizen- faça riscar da lista dos Jureaclos par, falt,g, cie
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MOVIMENTO DO PORTO.

Julho áa.dei tains'	 manhã',. p'ara ' . começar' a
sexta Sessão* .ordiriaria' do' Jnry deste . Termo
no • presente anilo' ' ' Pelo' qu a mes•
ma Carníra em''olaSeriancia ',' e' na Nana do
Artigo ''236 • do Codigri.,: do 'Processo Criminal
tendo' procedido' á. extração das sedUlas • dos no•
mes dos 60 J tirados sahirão designados 'os Ci.,	 ,	 .

	

dadãos t Segaintes	 ••	 •	 -

1.° Districto da Freg,uezia do Sacramento.

1 Feliciano José da Costa. 2 João de Cas-
tro e ' Silva. 3 João Antunes da Costa:

4 Antonio Alves de Araujo Ledo. 5 Diogo
Barboza' Rego. 6. Joaquim de Almeida Sam-
paio. 7 'Manoel Joitauirn de Almeida. 8 Pe-
dro José de Albuquerque. 9 Thomaz José
noco de Almeida.

10 Antonio Sim5es- Barrozo. 11 Antonio Jo•
sé Pinto. 12 Francisco Manoel da Silva. 13
José Francisco Pinto, de Macedo. 14 João da
Silva Pereira. 15 • '')Januario Matias Ferreira:
16 Jonijuim Vieira Xavier de Castro. 17 Jor•
ge Benedicto Otoni , filho.

18 Francisco Caetano Martins. 19 José de
Vasconcellos Menezes Diamond. 20 Joaquim
Vicente Torres -Homem. 21 Marcolino Ferreira.

. 23 Antonio de Araujo Gomes. 24 Benildo
de Sá Chilrem. 25 Custodio de Souza Pinto.
26 José Alves Pinheiro. 27 José Corrêa Pi
canço. 28 ã1anoel. Martins Vieira. 29 Silva-
no Francisco Alves.

,	 .
1. 0 District() d

•

 a Candelaria

30 Antonio , •,Martins da ,Costa. 31 .Antonio
Alexandre`PicançO1'. 32 A

•

 gostinho de Souza Ne.
ves.. 33 'Antonio : -Ferreira Alves. 31 Joaquim
da Sitia Gaseei. -35, Manoel _José Pereira de
Faria. .36 Manoel .José de Andrade.

2 ,o Districto da Candelaria.

. 37 Manoel Alves de •Azevedo.

1.° District° cle Santa Rita.

38 Bernardo José Viana. 39 Francisco Xa-
vier Coutinho. 40 Francisco de Araujo Silva.
41 João Evange,lista Americo da Gama. 42
José Laias° da Rocha. 43 José de França
Autoria]; 44 Vicente José de Oliveira.

45 José Ignacio da Costa Florim. 46 Sa
turnitin José Gonçalves.

1.0 Districto de Santa Anna.

47 (Antonio Joaquim Curvei° Avila. 48 An-
tonio Barboza de Oliveira. 49 Bernardo José
de Paula. Artreira. .50 aJosé Pedrozo Duarte
51 João Jaques. da", 'Sirva Lisboa. 52 Marcia-
no Joaquim de Siqueira. 53 Silvestre Joaquim
Ferreira Braga.

2.° District° de Santa Anna.

54 Francisco Rangel de Vasconcellos. 55 Jo-
sé Caetano RoCha.

1.0 District° do Engenho Velho.

56 José Procopio . de Caatro. 57 Manoel Jor•
ge Rodrigues. 58 Rafael Ignacio da Fonseca
.Lontra.

2.° Districto do Engenho Velho.

59 Luiz Augusto May.

Fregue.aia de Paquetá.

60'José de Sá Carneiro Pereira de Castro.
A todos -os quaes , e á Cada de hum de per

si, -convida para i no mencionado dia e hora,
conipareceran no Paço da mesma Camara Mu-
nicipal, bem como -em todos os dias seguintes

2 o District° de S. José.

22 Candido Martins dos Santos Viana.

3 0 District° de S. José.

• 2.° District° do Sacramento.

3. 0 District() do Sacramento.

2. 0 District° de Santa Rita.

1. 0 Districto de S. José.

caixos rnaiorès , e Mais` largos qtie compridos *; •.	 .
..suas :folhas verdes tem . cheiro enjoativo ., esta

ravore :cresce -naS:cirpoeiras , e ainda a • não vi
.inatto virgein'i'reirietto hum - pedaço de hion

raino , e as Suas . folhas: 'Pode sei que esti. seja
,Ché ou )(asam?' dos• Chinos. O visgueiro

• butim arvore', que cresce nos terrenos brunidos,
saa, Madeira, , he molle , -e branca como a caxêti
por incis5es .` tira-se-lhe hum leite, de 'que : se faz
aisgõ para apanhar pasíaros ; remetto umbela
as suaá , folhas , • que não tem cheiro.: Tenho
indagado' . se comerão de outras folhas ,' e .tenho
achado alguns casulos , ainda que raios , em as

,arvores ' de Andoussú isolados , (jue me ()brigão
acreditar , que fo'rão alimentados na mesma ar-
vore , por não- ter mais nenhum em muita dis-
tancia. Os .casulos ,.que agora remetto , 'são de
bichos alimentados na larangeira do muito; não
mandei' fazei a „ operação para evitar a metamos.
phose , porque estes 'bichos são mais industrio-
sos', deixão no casulo lugar para , a • sabida dá
Borboleta , 'sem ser necessario romper o casulo,
esta. , operação , só. serviria para conservar, no ca-
,ido mataria, que ji,ezásSe , para desenrolar 'o lio

da seda,' mas esta 'necessidade he supprida com
o pezo 'da' agoa , , que entra por onde Bilha a
Borboleta.' EU 'mandei Casulos ao Conselheiro
Luiz Beltrão, 'quando foi para Lisboa ,. em 1806;
e parece-me , que também' dá 'mostrei ao Con•
selheird Tinoco , quando era aqui Juiz •de Fo-
ra ; e depois mandei • maiores porções ao Con-
selheiro Paulo Fernandes Víanna, e á João Ro-
drigues Pereira - de Almeida ; e - aqui dei huma
porção . 'ao fallecido Bispo , que me deixou co-
piar a memoria , ,.que remetto , de Antonio Vieira
da Victoria. Este Victoria , vivia , e. era . natu-
ral do Espirito Santo, e protegido de Fran-
cisco . Alberto Robiin , quando foi Governador
daquella Provincia , e por via deste obteve ,que
o Governo lhe • mandásse dar 3000 réis annuaes ;
e por. tempo , de ires annos , para nelles' mos.
trar o melhoramentó deste ramo. O dito Victoria
he fallecido . ha poucos annos , e não me, consta
que adiantasse 'nada, nem Se recebia-os 300(35
réis. Pessoa , , que muito acredito me assevera,
que os casulos que ` vio na casa do VictOria ,
na. , Capitania ,çl,o Espirito Santo, erão , maiores.
:do que .os que , remetia , os bichos ,comião
as folhas de Baya , ottalVlamoneira talvez ejí
differentea,..especie; e . maiS inieressárite 	 outra
pessoa ,	 .diz , :Ana n'i . Bahia-Tha os bicliàs'ile
seda 2. i e s que pode .,haver-salii.. gerações ., cadl

.anno•,•Esta . ,•-producçãOa„póde' .-air á ser riatiit3
• vantajosa, fazendo-se .plantaç5eá daqnella

arvore, ,do 
'
gire ; : resultark, inelluOr Seda, ,s ,; em ter-,

ranci limpa, e, como. se plantão "os cáfezaeá
com as respectivas distancias ; e depois .das ar-
vores terem os ramos : suficientes ' , fazer gerar
os ,bichoi • em casa,, e levai-os ás arvores,' e
de-ixal-os ali criar-se :á , sua vontade ; havendo o
cuidado de cercar , a plantação com arbustos ,
que fação , hum cerrado 'sombrio , lughr • que 'os
bichos procurão para .se sepultar ' nos 'Seus ca-
sulos, para d' atiLse,collierein. Os ,inimigos dos
biChios • são os passaros , e persuado-me', que
tambein as cobras ; .estas são ein pequeno nu.
mero ; os passaros ,- que .'õs perseguem ,'não- são
muitos	 ,arvOredos . que contenhão muitos
mil bichos basta . hum rapaz com O'seu'bodoque
para .oí'ajefender	 po,dera reproduzir-se as ge:
rações . ,de bichos anesmo. anno , desde No:
vembro. até 'Maio. . Perto de 70 annos' de idade
de humn .vida cuidadosa , e a pinha 'fraca ca-
beça, não me permittern , como desejo , , con-
correr para , o bem desta abençoada teria, aon-
de tenho huma consorte respeitavel; e 11 filhos' ,
dos quaes 5 casados, que são, os' muais' velhos,
e vinte e tantos netos. RestãO-rue anuiu; --bons
desejos , mas sem forças, de os. levar.,á•:effeito
restando-Are somente protestar, ,que, soircle. V.,S.
yelhõ . amigo e milito obrigado ,venerador è
criedo.--s; Manoel Antonio.fRibeiro • e•Castro:•

, O , Conselho, .depois , de' eia:ninar, .o interes-
sante presente recebido resOlve6 , qtie respón•
desse , ao , Illm. ,Socio agradecendo-lhe, o vivo., e
muitoAouvavel interesse, . que sente , , pelo au•
grnento;:da:industria da Patria -e , qtie , se lhe
pedissem sementes, e flores seccas das mesmas
arvores , e a remessa de algumas plantinhas vivas.
• As pessoas, que quizerem examinar, tanto os
casulos, como aí folhas, . e tronco da arvore,
podem concorrer á Sala dos Modelos da So-
ciedade , todas as Quintas feiras de manhã, das
.10 horas até ás 2 da. tarde.

(Do Auxiliador.)

BDITAL.

A Carnara Municipal desta muito.' Leal, e
Ileroica Cidade ,o Rio de Janeiro, faz saber,
que .por Officio do Juiz de Direito da Contar-

- ca, José Ignacio Vaz Vieira lhe foi partici-
pado que tinha designado o dia primeiro de

em quanto durar a Sessão Judiciaria , em a qual
deverão igualmente comparecerem todos' os in;
teressàdos , sob as penas da Lei , se faltarem.
E para que chegue á noticia de todos ,• e se'
não possa afagar ignoraricia , se tnandúão rias-

os presentes • Editaes , que serão.' lidos , • e
afixados nós lagares mais publicas , e se remet-
tem iguaes exemplares aos 'Juizes de Paz do
Termo ',' para os • publicarem , e' fazerem as no-
tificações necessarias aos Jurados , aos Culpa- •
dos, e ás Testemunhas que se acharem nos seus
Districtos	 a .

Paço da Cainera Municipal do Rio de Ja-

neiro 3 de Junho de 1831. Francisco Go-
nies de Campos , Presidente. — Luiz Joaquim
de Gourea , Secretario.

No fim deste mez acaba a stibscripção do 4.a

quartel do 1.0 anno do Correio Official ; os Srs..
Subscriptores , que quizerein continuar á recebei-o
em suas casas ; devem concorrer á renovar as
suas assignaturas era casa dos Srs. Viam) Cam-
pos Bellos , e Lanzeira , rua , do Ouvidor N. 75;
nu á Administração. central do dito Correio , rua
dos Latoeiros N. 88 (no sobrado) quinto ás as•

signaturas, que devem ser remettidas pelos Cor-
leios 'tanto de mar, como de terra.

A Sociedade PrornotOra 'da Liberdade da Im-
prensa aproveita esta . occasião pára agradecer
aos Srs. Subscriptores o bom acolhimento, 'que
tem dado °o . Gortio % Official, e promette pro-
gredir com todo -o desvelo na sua redacção pa-
ra se fazer cada vez mais digno da sua honro'
sa estimação.

.Admittem•se para se publicar neste Correio,
Memorias , noticias interessantes , Avisos sobre

estabelecimentos , e obras de utilidade publica ,'
sem despesa alguma , sendo remettidas ( porte
pago ) — Ao principal Redactor do Correio ()fil.
cial , rua dos Latoeiros N. 88 — Rio de Ja-
neiro. Com esta mesma direcção podem vir
órdenS para pagamentos de subscripções dos Srs.
das Provincias , reclamaç5es , e . quaesquer outros
Avisos , que' tenhão relação com a empresa do
Correio Official.	 ,

Achão-se á venda collecções encadernadas dos
primeiros seis meses , por 14st, reis ; e eia Ju-

lho' se acharão tambem as do 2.0 semestre , na

inesma casa rua dos Latoeiros N. 88.

ANNUNCIO.

A manhã Domingo, 15 de Junho, pelas 10
horas da manhã , haverá • Sessão da Sociedade
Defensora da Liberdade e Independencia , Nacio-
nal , na casa -do ' costume - O 1.0 Secietario
E. F. da Veiga.

Para.	 Sahirão no dia 12 de Junho.

Montevidéo, por P‘aranaguá — Bergantim Sar-
.

do Dido.
, Campos — Sumaca Maria Thereza.

Porto Alegre	 Dita Novo Acordo.
Paraty — Dita S. José Flor do Mar.
Santa Catharina , pela Ilha Grande— Dita Flor

d'America.	 •
- Ubatuba — Lancha Conceição de Santos.

Donde.	 Entrázíio no dia 12 de Junho.

Cruzar Escuna de guerra Lebre 5 dias.
Traz prisioneiro o Patacho Portuguez Santo
Antonio, que vem de Gabon , em 51 dias, com
129 escravos.

Mangaratiba	 Mate Nacional Dez de Fe-
vereiro , 2 dias.

Santos — Escuna dita Chiquinha , 7 dias.
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